
O que cada candidato promete fazer para resolver os problemas do País 
O tempo está se esgotando. Faltam apenas três dias para as eleições. Na hora de cada eleitor decidir seu voto, vale checar a posição dos candidatos sobre os grandes problemas brasileiros. Aqui você tem um quadro do que eles pensam em 
relação a cada um desses problemas. São questões que afligem, de uma maneira ou de outra, a maior parte do povo e que interferem no dia-a-dia de cada cidadão. Essas informações servem tanto para ajudá-lo a decidir como para, mais tarde, 
você cobrar que essas promessas venham a ser efetivamente cumpridas pelo futuro Presidente da República. Leia com atenção cada proposta, compare cada programa e decida. Depois de 29 anos, o futuro do País está em suas mãos. 
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INFLAÇÃO DIST DE RENDA DESEMPREGO DÍVIDA EXTERNA SEGURANÇA PÚBLICA HABITAÇÃO ^ CORRUPÇÃO EDUCAÇÃO SAUDE 
Aumentar o salário 

real, sanear adminis- 
trativa e financeira- 
mente o Estado e rea- 
I i z a r a r e f o r m a 
agrária, pois parte da 
má distribuição da ren- 
da vem da estrutura 
fundiária excludente. 

Reativar 	diversos 
setores da indústria e 
do comércio, aumen- 
tando o consumo e o 
número de vagas no 
mercado de trabalho. 
O desemprego não é 
um problema específi- 
co, mas geral. . 

Retirar 	o 	aval 	na 
União de todos os em- 
préstimos concedidos 
a empresas, fazendo 
com que cada estatal 
renegocie suas dívidas 
individualmente, de 
acordo com a çapaci- 
dada de cada uma. 

Reaparelhamento 
das polícias e melhoria 
na qualificação do pes- 
soai especializado, 
buscando melhorar a 
prevenção e apuração 
dos crimes, combaten- 
do a impunidade que 
reina do País. 

Criar o segmento 
popular, com gestão 
centralizada e recur- 
sos públicos e da ca- 
d-s.rneta de poupança, 
subsidiado; e outro li- 
vre, com recursos do 
FGTS e letras pipote- 
cárias, sem subsídios, 

Combater de forma 
intransigente os sone- 
gadores como parte da 
luta contra a corrup- 
ção. Reforma adminis- 
trativa buscando a pro- 
bidade, o equilíbrio e a 
retidão moral com a 
coisa pública. 

Atacar o analfabetis- 
mo, a evasão escolar e 
a falta de ensino pro- 
fissionalizante, através 
da ação do Governe 
com a iniciativa priva- 
da, regionalizando cur- 
rículos e o calendário 
escolar. 

Incorporar à gestão 
da Previdência Social 
representantes dos 
trabalhadores. Em re-
lação à saúde pública, 
priorizar a assistência 
preventiva utilizando o 
esforço da comunidade 
científica. 

Só um "choque de 
credibilidade e legiti- 
midade" deterá o pro- 
cesso inflacionário, 
sendo necessário im- 
plantar uma reforma 
econômica, administra- 
tiva, fiscal e patrimo- 
nial. COLLOR 

Programa de emer- 
- - gência- com corttrole 
de preços (incluindo 
congelamento tempo - 
rário), suspensão do 
pagamento da dívida 
externa, renegociação 
da dívida interna e re- 
visão de subsídios. 

Dobrar o valor do 
salário-nal-elmo resa-em 
um ano, realizar a re- 
forma agrária sob con- 
trole dos trabalhado- 
res, esti m u l a r o 
crescimento econômi- 
co e combater a aspe- 
culação financeira. 

Implantar uma refor- 
ma agrária.gue dê tara 
ra aos que migram pa- 
r a a s c i d a d e s , 
combater a especula- 
ção financeira e esta- 
belecer políticas que 
recompensem o inves- 
timento e a produção. 

Alocar recursos a 
fundo perdido para 
consuçãd:'%\roreceri: 
da os que ganham até 
cinco salários mini- 
mos. Criar conselho 
com participação de 
trabalhadores para ge- 
rir FGTS. 

Considerar corrupto 
tanto o que rouba di- 
nheiro publicoacomo-o 
que sonega imposto. 
Agilizar o Ministério 
Público e estimular a 
população a fiscalizar 
a aplicação dos recur- 
sos do Estado. 

Garantir ensino pú- 
blico e gratuito, dando 
aamearriaaaportiatedade- 
tanto aos filhos de tra- 
balhadores como aos 
de outras classes so- 
ciais. 	Investimento 
prioritário 	no ensino 
primário e secundário. 

Implantação do Sis-
tema único criado pela 
Constituinte. estatiza-. 
ção dos bancos de 
sangue e atenção es-
pedal à saúde do tra-
balhador. Sistema pú- 
blico 	priorizando 	a 
prevenção. 

Moratória da dívida 
.exterria.eattditarjapaa tar 
ra apurar irregularida- 
des na obtenção de 
créditos e nos paga- 
mentos efetuados. De- 
pois, renegociação em 
conjunto com países 
devedores. 

Não adianta aumen- 
o policiaMento e 

estabelecer .a pena de 
morte. É preciso com- 
bater as causas da 
violência, como a fome 
e a má distribuição de 
renda. Modernizar o 
Poder Judiciário. LULA 

Estancar as "perdas 
internacionais" (paga- 
mento da dívida exter- 
na, remessa de lucro 
das multinacionais e 
fuga de divisas), refor- 
mular o sistema finan- 
cairo e combater a es- 
peculação. 

Recuperar o desen- 
volvimento através do 
fortalecimento da pe- 
quena e média empre- 
sa. Criação de 25 mi- 
I h õ e s d e n o v as 
propriedades rurais e 
urbanas e taxação de 
grandes fortunas. 

Mudar 	o 	modelo 
econômico, estimulan- 
do pequenas e médias 
empresas. Desvincular 
a economia do capital 
estrangeiro e direcio- 
nar verbas públicas 
para áreas que gerem 
empregos. 

Renegociação de 
emergência com limite 
para os juros, reduzin- 
do a sangria de recur- 
sos para o exterior. 
Recalcular e depurar o 
montante da dívida, 
pagando-a em um pe- 
ríodo de 40 a 50 anos. 

No campo, democra- 
tizar o acesso à terra 
combatendo o lanhi- 
dio. 	Criar uri sistema 
penitenciário 	federal, 
desafogando os presl- 
dios estaduais, inte- 
grando as polícias Fe- 
deral às dos estados. 

Viabilizar 25 milhões 
de novas propriedades 
rurais e urbanas. Atra- 
vés do programa '`ca- 
da familia um lote", fi- 
nanciar material de 
construção a baixo 
custo para trabalhado- 
res de baixa renda. 

Auditoria nas áreas 
onde ocorreram de- 
núncias de corrupção, 
exigindo que a Polícia 
Federal aja de forma 
exemplar contra cor- 
ruptos e sonegadores. 
Rever as concessões 
de rádio e TV. 

Ampliar o programa 
dos Centros integrados 
de Educação Pública 
(Ciep) para todo País, 
com infra-estrutura pa- 
ra o estudante perma- 
necer na escola duran- 
te todo o dia, inclusive 
se alimentando. 

	

Todos os 	planos 

	

econômicos 	levarão 
em çonsideração as 
áreas de saúde e meio 
ambiente, Compensa-
ção salarial para os 
médicos que optarem 
pelo horário integral 
na rede pública. BRIZOLA 

Evitar a drenagem 
de recursos públicos 
via diminuição da re- 
ceita tributária, comba- 
ter a especulação fi- 
nanceira priorizando o 
investimento na produ- 
ção e renegociar a dí- 
vida externa. 

Elevar o salário mi- 
nimo, diminuindo o le- 
que salarial, com base 
na Produtividade e nas 
taxas de crescimento 
econômico do País. 
Aumentar a oferta de 
bens e o número de 
empregos. 

Implantar a reforma 
agrária pata fixar o 
homem no Campo e 
evitar o inchaço das Cl- 
dadas, desenvolver 
uma política habitado- 
nal que assegure teto 
e empregos. Fortalecer 
os sindicatos. 

Evitar que a transfe- 
rência de recursos pa- 
ra o exterior inviabilize 
o crescimento econô- 
mico do País, reduzin- 
do a dívida ao valor do 
mercado secundário, 
isto é, cerca de 50% . 
de seu montante. 

Combater o narco- 
tráfico e o crime orga- 
nizado, articulando as 
polícias Federal e es- 
taduais. Reforma do 
sistema carcerário e 
combate à impunidade. 
Adotar medidas contra 
a crise social. 

Implantar 	crédito 
subsidiado às famílias 
de baixa renda, com 
FGTS gerido paritaria- 
mente pelo Governo e 
trabalhadores. Enfren- 
tar os cartéis que ele- 
vam artificialmente os 
valores de imóveis. 

Combate à corrup- 
ção não como progra- 
ma, mas como ativida- 
d e p e r m a n e n t e . 
Implantar em todas as 
esferas um Governo 
transparente e severo 
Para punir quem ' usar 
mal o dinheiro público. 

O Estado deve ga- 
rantir educação em to- 
dos os níveis, como 
um instrumento funda- 
mental na formação da 
cidadania. Aumentar a 
rede física e a carga 
horária, hoje de 240 
minutos por dia. 

Dobrar o volume de. 
recursos hoje destina-
dos à saúde, com prio-
ridade às ações pre-
ventivas. Municipalizar 
as ações de saúde, 
descentralizando e de-
mocratizando o contro-
le sobre a rede. COVAS 

Controlar a emissão 
de moedas e títulos 
públicos no mercado 
financeiro, cortar gas- 
tos do Governo com 
mordomias e altos sa- 
lários do funcionalismo 
e renegociar as dívi- 
das externa e interna. 

Revisar a política de 
recolhimento do im- 
posto de renda na fon- 
te dos trabalhadores 
assalariados, imple- 
mentar um rígido con- 
trole sobre a sonega- 
ção fiscal e uma 
reforma tributária. 

Combater ferrenha- 
mente a inflação e re- 
negociar a dívida ex- 
t e r n a d e f o r m a 
soberana, para que o 
Pais possa investir na 
produção, aumentando 
o consumo e criando 
milhões de empregos. 

Suspensão do paga- 
mento da dívida exter- 
na até conseguir nego- 
ciar com os credores 
internacionais um des- 
corto em seu montante 
nominal, não aceitando 
que o FMI  interfira na 
economia do País. 

Policiamento osten- 
sivo e combate ao cri- 
me coma  homens bem 
treinados e equipa- 
mentos especializados, 
a fim de terminar com 
a onda de crimes. Re- 
gime de trabalho obri- 
gatório nos presídios. 

Redirecionar os re- 
cursos do FGTS, hoje 
desviados para cobrir 
o déficit do Governo, 
fundamentalmente pa- 
ra financiar moradias 
para famílias de baixa 
renda, as mais penali- 
zadas pela crise, 

Combater a corrup- 
ção de forma prioritá- 
ria, dia e noite, apu- 
rando todos os casos e 

, punindo de forma 
exemplar os responsa- 
veis Instituir a figura 
do Procurador da Re- 
pública só para isso. 

Ensino público ape- 
nas no 1° grau. No 2° e 
na Universidade, com- 
patibilizar o ensino pú- 
blico com o privado. 
Oferecer mais vagas 
nas áreas que serão 
melhor absorvidas pe- 
lo mercado. 

í 	Privatizar ao máxi- 
1 mo 'o sistema, para 
¡que qualquer um po5- 
sa escolher livremente 
o médico e o hospital 
em que quer ser aten-

ldido. Criar um fundo 
de assistência médica 
em cada empresa. MALUF 

Eliminar 	subsídios, 
isenções fiscais e in- 
centivos governamen- 
tais; alterar os regimes 
fiscal e monetário, 
criar uma holding do 
Tesouro Nacional e re- 
negociar a divida ex-  
terna, 

Implantar uma políti- 
ca onde o crescimento 
económico e a partici- 
pação social se refor- 
cem mutuamente. Dar 
ênfase à economia de 
mercado como melhor 
forma de se redistri- 
buir a renda. 

Implantar programa 
de emergência que 
crie milhões de empre- 
gos, enxugar a máqui- 
na estatal, limitar a 
ação do Estado na 
economia, cortar sub- 
sídios e renegociar a 
divida externa. 

Contra a moratória e 
a favor do pagamento 
da dívida através de 
Uma renegociação que 
reduza as taxas de ju- 
ros atualmente cobra- 
das. Em troca, exigir 
novos investimentos 
estrangeiros no Pais. 

A população só terá 
segurança com mu- 
dança no sistema eco- 
nômico que anule os 
desequilíbrios sociais. 
É necessário agilizar a 
Justiça e criar um júri 
de pequenas causas 
em cada Delegacia. 

Através de um novo 
planejamento urbano, 
solucionar o déficit ha- 
bitacional redirecio, 
nando o FGTS, que ho- 
je canaliza recursos do 
trabalhador apenas 
para mutuários de ren- 
da mais elevada. 

Redução da máqui- 
na estatal e austerida- 
de com os gastos do 
Governo como primei- 
ro passo no combate à 
corrupção, exigindo 
que em cada área haja 
respeito ao dinheiro 
Público. 

Priorizar a pré-esco- 
Ia e a educação bási- 
ca, dando assistência 
médica, pedagógica e 
alimentação suplemen- 
tar na rede pública. 
Utilizar o ensino se- 
cundário para forMar 
técnicos agrícolas. 

Priorizar a medicina 
preventiva com o obj'.e-
tivo de evitar o acúmu-
lo de doentes na rede 
hospitalar. Garantir 
médicos e medicamen-
tos giatuitos à popula-
ção carente que busca 
auxílib na rede. AFIF 

Fim 	da ciranda fi- 
nanceira, 	acabando 
com a remarcação do 
dinheiro sem risco; 
combate à sonegação, 
à corrupção e aos sub- 
sídios injustificáveis, 
além da renegociação 
.da dívida externa. 

Elevar os salários 
reais e aumentar a 
quantidade dos bens 
de consumo popular, 
forçando a queda dos 
preços relativos. Do- 
Orar o piso nacional de 
salário, de acordo com 
a produtividade. 

Realizar profunda 
reforma financeira, 
criando créditos a lon- 
go prazo para setores 
realmente produtivos e 
que gerem empregos. 
Implantar as reformas 
monetária e no Banco 
Central. 

Não decretar a mo.- 
ratória e renegociar a 
dívida pelo seu valor 
no mercado secundá- 
rio, propondo como 
contrapartida a obten- 
ção de novos créditos 
internacionais para de- 
senvolver o País. 

A superlotação dos 
presídios e a má admi- 
nistração carcerária 
produzem a contami- 
nação criminológica no 
sistema. Esforço para 
ressocializar o detento 
e diminuir desequilí- 
brios sociais. 

Reformular o Sista- 
ma Financeiro de Ha- 
bitação, criando novas 
fontes de recursos e 
direcionando-o funda- 
mentalmente para o fi- 
nanciamento de habi- 
fações populares. Am- 
pilar o acesso à terra. 

Reforma do judicia- 
rio, instrumentalizando 
a Justiça para o com- 
bate à corrupção. Ex- 
tirpar o clientelismo e 
as mordomias, impe- 
dindo que o Governo 
sirva a interesses rei- 
dados. 

Política especial pa- 
ra o ensino básico, 
tendo como base que 
ele é um direito de to- 
dos e fator fundamen- 
tal ao desenvolvimen- 
to, atacando os altos 
índices de repetência e 
a evasão escolar. 

Dar continuidade à 
implantação do Sista-
ma Unificado e Des-
centralizado de Saúde 
(Sucls), combatendo os 
setores clientelistas 
que boicotaram a mu-
nicipalização da rede 
pública de saúde. ULYSSES 

Moratória da dívida 
externa durante sua 
renegociação, alongar 
prazos da dívida inter- 
na, controle do Estado 
sobre todo o sistema 
financeiro e de câm- 
blo, combater a sone- 
gação e a corrupção. 

Recuperar os valo- 
res dos salários mini- 
mo e médio, fazendo 
com que a massa sala- 
rial chegue a 50% do 
PIB; reduzir as taxas 
de lucro e de juros, es- 
timulando setores pro- 
dutivos. 

	

Como 	a 	iniciativa 
privada investe na es- 
peculação e não na 
produção, praticando o 
capitalismo sem risco, 
cabe ao Estado inves- 
tir em setores que 
obrigatoriamente 
criem empregos. 

Moratória sem pra- 
zos e suspensão do 
pagamento para aca- 
bar com a sangria das 
divisas nacionais. Com  
outros países devedo- 
res, através da ONU, 
rediscutir a questão 
com os países ricos. 

Enfrentar a violência 
corrigindo distorções 
sociais, empregando 
políticas que absorvam 
mão-de-obra no campo 
e na cidade. Equipar, 
modernizar e demo- 
cratizar o aparelho po- 
licial e Judiciário. 

Implantar 	política 
habitacional que consi- 
dere a importância so- 
ciai da moradia, impe- 
dindo que o setor seja 
dirigido pelo interesse 
do mercado financeiro. 
Controle do FGTS pe- 
los trabalhadores. 

O Estado vai parar 
de servir à 	iniciativa 
privada e voltar a 
prestar um serviço efi- 
ciente, moderno e 
transparente àqueles 
que o sustentam. Aos 
corruptos, a aplicação 
rigorosa da Lei. 

Para que o Governo 
garanta ensino público 
e gratuito a todos, a 
iniciativa privada não -  
receberá nenhum sub- 
sídio do Estado. A Uní- 
versidade deve prepa- 
r a r o País par a a 
revolução tecnológica. 

Para tornar a siste-
ma público eficiente, o 
Estado não mais re-
passaria verbas à Mi-
ciativa privada, inves-
tindo exclusivámente 
na rede pública. A co-
munidade participará 
da gestão da rede. FREIRE 

Implementar uma 
política de preserva- 
ção da moeda nacio- 
nal, buscar eficiência 
das empresas estatais 
ao invés de privatizá- 
las e reformular pro- 
fundamente a máquina 

Recuperar salários 
reais via desenvolvi- 
mento econômico e 
contribuir para uma 
melhor distribuição de 
renda através do com- 
bate à inflação e da 
renegociação da dívida 
externa, 

'Implementar 	política 
de investimentos em 
setores que criem em- 
pregos diretos-, fortale- 
tendo particularmente 
as micros, pequenas e 
médias empresas, 
além de fixar o homem 
no campo. 

Contra a moratória e 
a favor da rolagem da 
dívida, renegociando 
com os credores inter- 
nacionais taxas de ju- 
ros mais baixas. Reali- 
zar uma auditoria para 
esclarecer o volume 
real da dívida. 

Combater a impuni- 
dade — principal esti- 
mulante ao crime — 
aprimorando a legisla- 
ção penal. Ampliar a 
infraestrutura de segu- 
rança pública e promo- 
ver uma reforma no 
Judiciário. 

Liberar o FGTS para 
que o trabalhador pos- 
sa, em regime de muti- 
rão, construir sua ca- 
sa própria em um lote 
que lhe seria fornecido 
pelo Estado a preço 
subsidiado, com' as- 
sessoria técnica. 

O exemplo pessoal e 
a Lei — que é mais 
que suficiente para im- 
pedir e punir casos 
que venham a ocorrer 
— 'Serão as principais 
armas contra a corrup- 
ção, o clientelismo e 
as mordomias. 

É impossível convi- 
ver com a falta de es- 
trutura de ensino e os 
salários aviltantes que 
são pagos aos proles- 
sores. A ênfase deve 
ser dada ao ensino de 
1° e 2° graus e ao pro- 
fissionalizante. 

Assistência 	gratuita 
à população de baixa 
renda, alocando mais 
verbas. Ampliar as ati-
vidades da Central de 
Medicamentos para 
fornecimento gratuito 
de remédios à popula-
ção pobre. 

F. 

AURELIANO do Estado. 

Aumentar a oferta 
de alimentos e contro- 
lar o déficit público, 
privatizando empresas 
estatais e aumentando 
a arrecadação de im- 
postos, incorporando à 
'aceita novos contri- 
buintes. 

Implantar política sa- 
larial que privilegie 
trabalhadores de baixa 
renda e proteja os sa- 
lários da inflação. 
Através do desenvolvi- 
mento econômico, im- 
plantar uma política de 
geração de empregos. 

Baixar a 	tributação, 
trazendo para a reali- 
dade econômica 	o 
mercado informal, 	e 
atrair 	investimentos 
estrangeiros como ca- 
pitai de risco, utilizan- 
do estes recursos na 
geração de empregos. 

Honrar os compro- 
missos com os credo- 
res e até aumentar a 
divida externa, pois o 
Brasil tem potencial 
para isso, desde que 
apresente projetos aia_ 
veis para utilização 
desses recursos. 

Reaparelhar a Justi- 
ça e implementar uma 
política de combate à 
violência, tirando das 
ruas os marginais e a- 
fastando-os do convi- 
vio social, Implantar 
regime de trabalho nas 
penitenciárias. 

Politica 	habitacional 
com duas vertentes: 
uma para os trabalha- 
dores de baixa renda e 
outra para a classe 
média, evitando que o 
FGTS sirva para imó- 
veis de segmentos 
abastados. 

Há corrupção por- 
que o Governo inter- 
vém demasiadamente 
na economia. A solu- 
ção é uma política co- 
rajosa de privatização 
aliada ao combate à 
impunidade, que proli- 
fera hoje no Brasil. 

Priorizar a alfabeti- 
zação e os cursos pro- 
fissionalizantes. 	Con- 
ceder 	incentivos 
salariais aos professo- 
res que estejam em 
sala de aula e reforçar 
programas de alimen- 
tação escolar. 

Estímulo à livre con-
corrência, através da 
alocação de recursos 
do Governo federal 
nos hospitais de maior 
produtividade. Priori-
zar a atividade do Es-
tado na área da medi-
tina preventiva. CAIADO 


